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RESUMO 

O cerradão apresenta espécies que ocorrem no 

Cerrado sentido restrito e espécies que ocorrem em 

formações de florestais. A necromassa é definida 

como todo o material vegetal morto presente nos 

ecossistemas naturais ou antropizados presentes na 

superfície de florestas e tem mostrado ser um 

componente importante no estoque de carbono nas 

florestas. Diante disso, o objetivo do trabalho foi 

quantificar a necromassa em uma área de cerradão 

no município de Niquelandia-Go, determinando 

volume e biomassa, por nível de decomposição, 

utilizando a metodologia de coleta de dados do 

Serviço Florestal Brasileiro no Inventário Florestal 

Nacional. Foi considerado o diâmetro mínimo das 

peças de 2,5 cm, transectos de 10 m e subparcelas 

de 1 m², classificando em três níveis de 

decomposição: nível 1 peças recém caídas, nível 2 

peças em estágio inicial da decomposição, nível 3 

peças em estágio avançado de decomposição. Foi 

calculada em média 1,99 Mg/ha de peso seco e 

21,24 m³/ha para volume. O nível de decomposição 

2 foi o mais frequente. 64% das peças medidas 

tinham diâmetro entre 2,5 cm e 6,6 cm, seguindo 

uma distribuição exponencial negativa. 

Palavras-chaves: Cerradão. Necromassa. 

Inventário Florestal Nacional.  

 

ABSTRACT 

The Cerradão presents species that occur in the 

Cerrado sense restricted and also species that occur 

in forest formations, having physiognomic 

similarity as forest, and floristically with savanna 

formations. Necromass is defined as all dead plant 

material present in natural or anthropized 

ecosystems present on the forest surface and has 

been shown to be an important component of forest 

carbon stock. Therefore, the objective of this work 

was to quantify necromass in a cerradão area. in the 

municipality of Niquelandia-Go, determining total 

volume and dry weight and by degree of 

decomposition using the methodology adopted by 

the Brazilian Forest Service. For sampling was 

established the minimum diameter of the pieces of 

2.5 cm, 10m transects and subplots of 1m² and 

classified into three levels of decomposition where, 

level 1 are newly fallen pieces, level 2 are pieces in 

early stage of decomposition and Level 3 are 

advanced stage pieces of decomposition. Resulting 

in an average of 1.99 Mg / ha of dry weight and an 

average of 21.24 m³ / ha for estimated volume. In 

the decomposition grade category, level 2 (early 

stage) obtained the highest frequency in both 

variables, followed by level 1 (new) for dry weight, 

level 3 (advanced stage) for volume. And 

approximately 64% of the measured pieces had a 

diameter between 2.5 and 6.6 cm and this 

percentage decreased with the increase of the class 

value and presented the inverted “J” diameter 

distribution pattern, as for the standing forest.  

Key words: Cerradão, Necromass, National Forest 

Inventory 

INTRODUÇÃO 

Segundo o Ministério do Meio 

Ambiente, o Cerrado é o segundo maior 

bioma da América do Sul, dominando 

aproximadamente 22% do território 

nacional, sendo uma savana tropical, com 

extensão de cerca de dois milhões de km² 

no Brasil, e uma pequena parte na Bolívia. 
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É um bioma com alta capacidade aquífera, 

que propicia a sua biodiversidade, nas 

diferentes fitofisionomias, sendo de grande 

importância social, onde muitas 

populações subsistem de seus recursos 

naturais. Integra o patrimônio histórico e 

cultural brasileiro, dispondo de saberes 

tradicionais de sua biodiversidade 

(BRASIL, 2019). 

O Cerrado é reconhecido por 

apresentar uma grande riqueza florística e 

alta diversidade de espécies associada com 

a diversidade de ambientes (MENDONÇA 

et al., 1998). Essa heterogeneidade 

espacial é a causa da ocorrência de um 

variado número de espécies. O Cerrado 

sofre uma alta pressão antrópica, passando 

por um grande processo de mudança do 

uso e cobertura do solo no decorrer do 

tempo, devido principalmente à expansão 

da fronteira agrícola no Brasil. O que o 

torna umas das 25 áreas mundiais 

consideradas críticas para se conservar 

toda a sua riqueza biológica (BRASIL, 

2002; MATAVELI et al., 2017). 

O cerradão representa uma das 

fisionomias com formação florestal no 

Cerrado e apresenta espécies que ocorrem 

no Cerrado sentido restrito e espécies que 

ocorrem em formações de mata de galeria. 

Fisionomicamente é caracterizada como 

floresta, porém floristicamente possui 

maior similaridade com as formações 

savânicas. O cerradão apresenta 

principalmente um dossel contínuo com 50 

a 90%, de cobertura arbórea e altura média 

das árvores entre 8 e 15 metros, 

permitindo a entrada de luz, o que 

favorece a formação de estratos arbustivo 

e herbáceo diferenciado (RIBEIRO & 

WALTER, 1998). 

As florestas têm capacidade de 

absorver carbono quando estão em 

crescimento. O carbono absorvido é 

estocado na árvore e nos demais 

componentes do ecossistema florestal, o 

solo, e a serapilheira (CARDOSO et al., 

2015). Constatado o aumento de CO2 

atmosférico e os consequentes impactos 

sobre o clima, faz-se necessária, portanto, 

a redução da concentração do dióxido de 

carbono (LOPES & MIOLA, 2010), sendo 

de grande importância caracterizar os 

aspectos florísticos, estruturais e de 

produção (volume, biomassa e carbono) 

dessas áreas, pois podem auxiliar na 

avaliação do uso potencial da floresta. 

O uso da floresta de forma 

inadequada pode gerar degradação da 

vegetação e do solo, consequentemente 

levar ao aumento de carbono na atmosfera 

(MIGUEL et al., 2017). 

A necromassa pode ser 

considerada uma reserva de carbono e seu 

acúmulo é indicativo de produtividade do 

ecossistema (FREITAS et al., 2019). 
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Necromassa é definida como todo o 

material vegetal morto presente nos 

ecossistemas naturais ou antropizados 

(BROWN, 1997 apud BARBOSA et al., 

2016). Estão presentes na superfície de 

florestas, provindos de componentes 

vegetais, incluindo toras, gravetos, galhos, 

resíduos de madeira, assim como árvores 

mortas em pé, em estágios iniciais ou 

avançados de decomposição. Essa 

necromassa pode ser influenciada pelas 

características edafoclimáticas do 

ambiente, como a temperatura, umidade, 

relevo, tipo de vegetação, precipitação, 

estádio sucessional, disponibilidade 

hídrica, propriedades do solo e incidência 

de luz, dentre outros (MOTA & 

TOREZAN, 2013). 

Grande parte dos estudos 

realizados em áreas de cerradão descrevem 

sua estrutura e flora, limitando os estudos 

relacionados  a produção, podendo ser 

explicados pela alta diversidade de 

espécies, variabilidade intraespécie e 

diferenças no formato das árvores nas 

populações (MIGUEL et al., 2017). Para 

quantificar a necromassa na floresta é 

necessário o uso de uma metodologia que 

simplifique a medição sem perder a 

eficiência, especialmente em locais com 

vegetação densa, sendo assim, a 

amostragem utilizando transectos ou linhas 

de intercepto é considerada satisfatória 

(CARDOSO et al., 2013). No entanto, a 

necromassa tem se mostrado ser um 

componente importante no estoque de 

carbono nas florestas. A quantificação via 

inventários florestais se torna cada vez 

mais importante, contribuindo para a 

quantificação do carbono e melhor 

compreensão do papel das florestas na 

dinâmica de carbono e nas mudanças 

climáticas (FREITAS et al., 2019). 

OBJETIVOS 

Quantificar a necromassa de 

uma área de cerradão no município de 

Niquelândia-GO, determinando volume e 

peso seco total e o grau de decomposição. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

O estudo foi realizado no 

município de Niquelândia, em Goiás, no 

Legado Verdes do Cerrado, uma Reserva 

Particular de Desenvolvimento 

Sustentável, gerida pela Companhia 

Brasileira de Alumínio (CBA), com área 

total de 32 mil hectares, dessas, 27 mil são 

preservadas, coordenadas geográficas 

14°31’39,3’’S e 48°31’40,6’’W (Figura 1). 

Essa área é composta por diferentes 

fitofisionomias do bioma Cerrado, dentre 

essas, para esse trabalho a fitofisionomia 

selecionada foi o cerradão.  

O clima da região é 

classificado como tropical, com verões 
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chuvosos, de acordo com Köppen e Geiger 

o clima é Aw. Com temperatura média 

anual de 26°C e pluviosidade média anual 

entre 1.800 mm e 2.200 mm (CARDOSO 

et al., 2014) e solo caracterizado como 

Latossolo Vermelho Amarelo (EMMERT 

& PEREIRA, 2016)

 

 

Figura 1. Localização da área de estudo, Legado Verdes do Cerrado. (RIOS et al., 2019). 

 

Amostragem 

Foram selecionados quatro 

sítios de Cerradão e em cada sítio foram 

lançadas cinco parcelas (100 m² cada uma) 

equidistantes em 50. Nessas unidades 

amostrais foram instalados dois transectos 

de 10 metros de comprimento, no sentido 

sudoeste/nordeste e sudeste/noroeste, 

correspondentes a 45° em relação aos 

eixos perpendiculares das parcelas, com o 

ponto central coincidindo com o centro da 

parcela. Esta é metodologia utilizada pelo 

Serviço Florestal Brasileiro para a 

mensuração da necromassa nas 

subparcelas das subunidades dos 

conglomerados do Inventário Florestal 

Nacional. 

O procedimento de 

amostragem consistiu em percorrer ao 

longo da linha apontando a sequência 

numérica e registrando o diâmetro dos 

galhos e fustes das árvores ou outro 

material lenhoso, denominados de peças, 

encontrado cruzando estes transectos ou a 

sua projeção vertical (galhos e 

ramificações) ao plano vertical, com 

diâmetro superior a 2,5 cm utilizando 

régua. As peças encontradas foram 

avaliadas quanto ao nível de 

decomposição, conforme metodologia 

estabelecida pelo Serviço Florestal 
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Brasileiro (SFB) para o Inventário 

Florestal Nacional (IFN) (SFB, 2014), 

conforme a Tabela 1. 

 

Tabela 1. Classificação e descrição dos níveis de decomposição da necromassa utilizados pelo Serviço Florestal 

Brasileiro (SFB) para o Inventário Florestal Nacional (IFN) e replicados nas amostragens em Niquelândia, 

Goiás. 

Nível de 

decomposição  

Descrição 

1  Novo - Casca intacta, presença de ramos e textura de madeira intacta.  

2 Decomposição inicial - Resquícios de casca, sem ramos e madeira firme.  

3  Decomposição avançada - Sem casca, sem ramos e com madeira em estágio de 

decomposição médio a avançado, aparência farelenta. 

Fonte: Serviço Florestal Brasileiro, 2014. 

 

Para determinação do volume 

das peças foi utilizada a equação de Van 

Wagner (1982), descrita na Equação (1). 

² 

Em que: V = volume é dado em m³/ha 

L= comprimento do transecto em metros 

d = diâmetro das peças em centímetros 

n = número de peças encontradas no 

transecto 

Para o estoque de necromassa, 

foi estabelecido cinco subparcelas de 1 m², 

sendo quatro em cada canto da parcela de 

100 m² e uma no centro desta. Nestas 

subparcelas de 1 m² foi feita a coleta de 

toda madeira morta com diâmetro maior do 

que 2,5 cm, identificando o grau de 

decomposição. Essas amostras foram 

colocadas em sacos plásticos e levadas ao 

Laboratório de Inventário Florestal da 

UFG para secagem em estufa a ± 70°C até 

peso constante. 

As análises estatísticas 

envolveram o teste Tukey para testar se 

houve diferença significativa entre os 

níveis de decomposição (p = 0,05). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O peso seco contabilizado foi de 1,99 

Mg/ha, representando um volume de 21,24 

m³/ha. O estágio intermediário de 

decomposição foi o mais frequente, com 

diferenças significativas, como as 

apontadas nas Figuras 2 e 3. 

 

 

Figura 2. Distribuição de peso seco de acordo com 

o nível de decomposição, em área de cerradão no 

município de Niquelândia-GO. Teste Tukey: 

p = 0,70; 0,31; 0,01. 
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Figura 3. Distribuição de volume de acordo com o 
nível de decomposição em área de cerradão no 

município de Niquelândia-GO. Teste F (p = 0,14). 

 

Flores & Salis (2014), em 

estudos para quantificar necromassa no 

Cerradão de Mato Grosso do Sul 

encontraram biomassa de 4,36 Mg/ha. 

Guimarães et al. (2019) em estudo para 

quantificar biomassa em área de floresta 

estacional decidual também em MT 

encontrou 1,05 Mg/ha de necromassa. 

Cardoso et al. (2013), em 

estudos para determinar o comprimento 

ótimo do transecto para essas avaliações, 

obtiveram para área de cerrado um volume 

de 9,30 m³/ha, valor mais baixo que no 

presente estudo, embora, não especificado 

qual formação vegetal do cerrado foi o 

estudo. Guimarães (2015) com o objetivo 

de quantificar necromassa em diversas 

regiões fitoecológicas de formação 

florestal no estado do Rio de Janeiro, 

encontrou valores de volume e massa, 

sendo respectivamente, 14,91 m³/ha e 5,59 

Mg/ha para Floresta Estacional Decidual, 

de 30,48 m³/ha e 10,65 Mg/ha para 

Floresta Estacional Semidecidual e de 

16,68 m³/ha e 6,13 Mg/ha para Floresta 

Ombrófila Densa, comparando com o 

referente trabalho, o resultado deste se 

aproximam com os valores da Floresta 

Estacional Semidecidual sendo 

consideradas fisionomicamente 

semelhantes que tem similaridade (IBGE, 

2012). 

Oliveira (2017) também 

quantificou necromassa utilizando a 

metodologia semelhante em região 

paranaense, com Formação de Floresta 

Ombrófila Mista, Floresta Estacional 

Semidecidual e Estepe Gramíneo Lenhoso 

(Campo Limpo), que encontrou de 18,59 

m³/ha; 1,37 m³/ha e 46,04 m³/ha e 6,21 

Mg/ha; 0,46 Mg/ha e 15,64 Mg/ha para 

volume e peso, respectivamente. Na qual, o 

presente estudo aproxima apenas seu 

volume com a formação Floresta 

Ombrófila Mista. 

Quanto ao nível de 

decomposição, o nível de decomposição 

com maior frequência foi o 2 (estágio 

inicial), seguido do nível 1 (novo) para 

peso seco e do nível 3 (estágio avançado) 

para volume. Na Figura 4 e Figura 5 

mostram-se as frequências relativas desses 

níveis na amostragem. Guimarães (2015) 

avaliou a classe de decomposição, e 

encontrou para todas as fitofisionomias 

avaliadas a maior frequência para o nível 3, 

assim como Tavares (2017) para cerrado 
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sensu stricto no sul do Tocantins, que 

ressalta as diferenças dos resultados devido 

a decomposição ser influenciada pelo 

ambiente, onde se tem diferentes condições 

climáticas, pluviosidade, propriedade do 

material decomposto e fisionomia da 

vegetação.   

 

Figura 4. Frequência relativa dos níveis de 
decomposição da necromassa (peso seco) no 

cerradão em Niquelândia-Go. 

 

 

Figura 5. Níveis de decomposição da necromassa 

(volume) no cerradão em Niquelândia-GO. 

   

Segundo Luccas (2011) áreas 

em estágio de sucessão secundária tem 

maior incremento de peças novas, que é 

resultado de um período sem queda de 

componentes lenhosos, em virtude de um 

período longo de resiliência de peças 

caídas no chão no nível 2 e recém caídas 

no nível 1. As florestas nesse estágio de 

sucessão ecológica são caracterizadas por 

compor de vegetação lenhosa que, após 

grande perturbação natural ou antrópica da 

floresta original, diferenciando-se no 

tempo quanto a sua composição florística e 

estrutura (PIAZZA et al., 2017).  

Do total de peças mensuradas, 

aproximadamente 64% apresentavam 

diâmetro entre 2,5 cm e 6,6 cm (Tabela 2). 

Esta Tabela 2 apresenta também a 

decomposição dentro de cada classe, 

mantendo-se em destaque o nível 2 

(estágio inicial de decomposição). A 

distribuição diamétrica da necromossa 

mensura representa um padrão de “J” 

invertido (Figura 6), demonstrando que há 

maior predomínio de galhos.
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Tabela 2. Distribuição da frequência relativa de acordo a com a classe de diâmetro e a frequência de cada nível 

de decomposição da necromassa dentro de cada classe de diâmetro. 

Classe de diâmetro (cm)  %  % Nível 1  % Nível 2  % Nível3  

2,5|- 6,6   64,3  16,7  50,0  33,3  

6,6|- 10,6   21,4  
  

50,0  50,0  

10,6|- 14,7   3,6  
  

100,0  
  

14,7|- 18,8   3,6  
  

100,0  
  

18,8|- 22,8   3,6  
  

100,0  
  

22,8|- 26,9   3,6  
  

100,0  
  

 Total  100,0           

 

 

Figura 6. Distribuição diamétrica da necromassa. 

 

Guimarães (2015) encontrou 

aproximadamente 95% de peças 

amostradas com diâmetro de até 10 cm, 

com decréscimo para as demais, sendo 

esse padrão para todas as regiões 

fitoecológicas estudadas por ele. Oliveira 

(2017) em estudos com formação de 

Floresta Ombrófila Mista, Floresta 

Estacional Semidecidual e Estepe 

Gramíneo Lenhoso (Campo Limpo) e 

Tavares (2017) em cerrado sensu stricto, 

também encontraram o mesmo padrão de 

distribuição, ou seja, maior quantidade de 

necromassa em diâmetros menores, 

Tavares ainda ressalta que esses valores 

podem estar relacionados com a estrutura 

da floresta, ou seja, grande parte das 

árvores é de pequeno porte e finas e 

perdem muitos galhos no decorrer do seu 

desenvolvimento.  

CONCLUSÃO 

A fitofisionomia de Cerradão 

apresenta em média de 1,99 Mg/ha e 21,24 

m³/ha de necromassa. 

Dentre os níveis de 

decomposição, o nível 2 (estágio inicial) 

foi o mais frequente. Das amostras de 
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necromassa mensuradas, 64,3% 

apresentam diâmetro entre 2,5 cm e 6,6 

cm. 
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